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A demanda por energia 
elétrica cresce com a 
modernidade e muitos 
circuitos entram em 

colapso, por isso é preciso ficar 
atento às instalações dos con-
domínios para evitar sobrecar-
ga, desperdício de energia e até 
mesmo incêndios.
Problemas generalizados nas 
instalações elétricas costumam 
ocorrer em condomínios mais 
antigos, mas é importante que 
síndicos de edifícios novos tam-
bém se mantenham atentos. Al-
guns sinais ajudam a perceber 
que chegou a hora de buscar 
ajuda técnica, seja para peque-
nos ajustes ou até mesmo para 
uma reforma geral nos sistemas 
elétricos. 
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Co m o  d i r i a  M a r i o 
Quintana:  “Bendi-
to quem inventou 
o  b e l o  t r u q u e  d o 

calendário, pois o bom da 
segunda-feira, do dia 1º do 
mês e de cada ano novo é 
que nos dão a impressão 
de que a vida não continua, 
mas apenas recomeça”.  É 
com essa motivação que iniciamos 
2017: renovando as esperanças e os 
desafios.

Estamos em plena temporada e 
cidades turísticas de Santa Catarina, 
cercadas de praias e diversos outros 
atrativos naturais recebem todos os 
anos milhares de visitantes durante 
o verão. O aumento no fluxo de pes-
soas acaba refletindo na rotina de 
muitos condomínios, principalmente 

os situados nos balneários. 
Para os síndicos a estação 
pode apresentar desafios no 
dia a dia da administração e 
alguns cuidados podem ser 
observados para enfrentar o 
período sem maiores sobres-
saltos.  Nesta edição, traze-
mos orientações para melho-
rar a segurança nos prédios 

durante a temporada, dicas de como 
manter as plantas saudáveis duran-
te a estação mais quente do ano e a 
organização necessária para o ges-
tor tirar alguns dias de descanso, 
situações bem características deste 
período.

Veja também na matéria especial 
que a demanda por energia elétrica 
cresce com a modernidade e muitos 
circuitos podem entram em colapso 

de modo silencioso. Por isso, é pre-
ciso ficar atento às instalações dos 
condomínios – antigos e novos –, 
para evitar sobrecarga, gastos des-
necessários e até mesmo incêndios.

Também no início do ano os con-
domínios possuem rotinas adminis-
trativas e tributos a serem pagos. 
São diversas siglas, alíquotas e datas 
de recolhimento que devem ser ob-
servadas com atenção. Saiba na ma-
téria sobre as obrigações fiscais do 
condomínio quais são, suas datas de 
vencimentos e evite ser penalizado. 
Um deles é a contribuição sindical 
referente o ano de 2016 que vence 
em 31 de janeiro. Fique atento e não 
perca o prazo!

Boa leitura!
Ângela Dal Molin
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Da redação

Neste verão,  o forte 
calor, pouco vento e 
nenhuma chuva estão 
fazendo a festa dos 

veranistas e lotando as praias 
de todo o litoral catarinense. 
Em Florianópolis, os termôme-
tros ficaram por dias seguidos 
acima dos 30ºC mesmo nas pri-
meiras horas da manhã e após 
o pôr do sol.

Mas para os síndicos a esta-
ção pode apresentar desafios 
no dia a dia da administração 
de seus condomínios, e alguns 
cuidados podem ser observados 
para enfrentar o verão escaldan-
te sem maiores sobressaltos.

“A rede elétrica pode apre-
sentar sérios problemas princi-
palmente em condomínios mais 
antigos que não passaram por 
reformas e ainda possuem uma 
rede obsoleta que não suporta 
a instalação de diversos equi-
pamentos como ar condiciona-
do. Neste verão tivemos mais 
de uma ocorrência de picos no 
consumo de energia elétrica”, 
explica Amanda Campos Zefe-
rino, sócia-diretora da Correta 
Condomínios.

FunCionárioS
A temperatura elevada tam-

bém aumenta o metabolismo do 
organismo, que passa a produzir 

mais suor para se proteger. Mas 
essa proteção se torna um pro-
blema quando o líquido perdido 
não é reposto. 

“Um ambiente refrigerado e 
com boas condições de trabalho 
também evita a queda na pres-
são e sonolência, que tiram a 
disposição e o estado de alerta 
dos funcionários. Uma alimenta-
ção leve em intervalos regulares 
também são cuidados interes-
santes de ser observados”, anali-
sa Elio Beuter, da Beuter Treina-
mentos Profissionais.

ar CondiCionado
Ligados praticamente 24 ho-

ras por dia, esses aparelhos já 
podem ser considerados como 
as estrelas da temporada. E jus-
tamente pelo maior período de 
tempo que permanecem ligados, 
a limpeza dos filtros e dutos, que 
acumulam as impurezas do am-
biente, merece atenção dobrada.

A manutenção e limpeza dos 
equipamentos devem obedecer 
às especificações de cada fabri-
cante. Sua ausência pode agra-
var doenças respiratórias, con-
juntivites e alergias.

PlanTaS E JardinS
No verão, as plantas têm 

maior atividade metabólica e, 
consequentemente, precisam de 
mais nutrientes, mas não é sim-
plesmente regar, como explica o 

engenheiro agrônomo Fernando 
Marinho. “É importante manter 
o solo com alto teor de matéria 
orgânica para que absorva mais 

umidade. Isso pode ser feito 
através da adubação no fim do 
inverno ou com a cobertura do 
solo com serragem, casca de ár-

vore e até a grama cortada.”
“O calor vai secar a cober-

tura e manter a umidade. Com 
o solo incrementado, a rega é 
mais eficiente, não gasta muita 
água e a planta permanece sau-
dável em vasos e jardins, mas 
os benefícios aparecem com a 
continuidade”, completa. Outra 
dica importante é fazer a rega 
nos horários mais frescos, mas 
pela manhã o efeito é poten-
cializado, uma vez que nutre a 
planta durante as horas mais 
quentes do dia.

PiSCina
O calor também exige cuida-

dos dobrados com a manuten-
ção de piscinas uma vez que a 
evaporação dos produtos usa-
dos na limpeza e a proliferação 
de algas e micro organismos 
são maiores. 

“É preciso especial atenção 
com os níveis de cloro, ph e 
com a filtragem da água. A ação 
de protetor solar também in-
fluencia diretamente a limpeza, 
assim como ele bloqueia a ação 
dos raios ultravioletas, também 
anula totalmente a ação do clo-
ro. Claro que é desumano não 
recomendar seu uso, mas uma 
ducha antes de entrar na pisci-
na ameniza muito esse efeito”, 
declara Rafael dos Santos, téc-
nico de uma empresa de manu-
tenção de piscinas.

# COTIDIANO

Cuidados básicos amenizam efeitos do calor 

Florianópolis tem registrado temperaturas altas neste verão

Altas temperaturas podem interferir no dia a dia dos condomínios
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Ao prever uma obra 
de retrofit ,  o  s índico 
também deve procurar 
adequar os acessos para 
portadores de necessi-
dades especiais também 
nas áreas de lazer tipo 
jardins, piscina ou salão 
de festas?

Qualquer obra deve ser 
precedida por um projeto 
elaborado por profissional 
habilitado.

O projeto ideal englo-
ba todas as necessidades 
elencadas pelo condomí-
nio, não somente estética, 
mas de manutenção e ade-
quação as normas.

A ABNT NBR 9050 pre-
ga a “Acessibilidade a edi-
ficações, mobiliário, espa-
ços e equipamentos urba-
nos, estabelece critérios 
e parâmetros técnicos a 
serem observados quan-
to ao projeto, construção, 
instalação e adaptação do 
meio urbano e rural, e de 
edificações às condições 
de acessibi l idade.  Esta 
Norma visa proporcionar 
a utilização de maneira 
autônoma, independen-
te e segura do ambiente, 
edificações,  mobiliário, 
equipamentos urbanos e 
elementos à maior quan-
tidade possível de pesso-
as, independentemente de 
idade, estatura ou limita-
ção de mobilidade ou per-
cepção.”

Portanto a acessibili-
dade deve estar contem-
plada em qualquer proje-
to arquitetônico, cabendo 
não somente ao síndico 
solicitar, mas ao profis-
sional contratado avaliar 
e prever essa adequação 
mesmo quando não solici-
tado.

Em Florianópolis, desde 
setembro de 2016 está em 
vigor o Decreto Nº16698, 
que Regulamenta a com-
provação e a certificação 
da acessibilidade das edi-
ficações, se tornando obri-
gatório o cumprimento e a 
adequação das normas em 
todo e qualquer projeto 
arquitetônico.

PErgunTE
ao arquiTETo

Arquiteta
Andrea 
Hermes 

Envie sua pergunta para:
contato@condominiosc.com.br

# INFRAESTRUTURA

/lojadoguardapo.com.br

Graziella Itamaro 

Basta a temperatura 
começar a subir que a 
procura por aparelhos 
de ar-condicionado 

aumenta e com o clima cada 
vez mais instável, os equipa-
mentos deixaram de ser obje-
tos de luxo tornando-se itens 
de primeira necessidade em 
residências, condomínios e edi-
fícios comerciais.

A instalação do ar- condicio-
nado em apartamentos deman-
da um planejamento mais cri-
terioso do que em residências. 
Nos condomínios as normas de 
instalação devem ser discutidas 
e definidas em assembleia. Os 
locais de instalação, por exem-
plo, devem ser padronizados de 
modo que não comprometam a 
estética e a segurança do pré-
dio ou da fachada. No entan-
to, cada condomínio tem o seu 
próprio padrão. 

Segundo André Henrique 
Bräscher, assessor jurídico do 
Sindicato da Habitação de SC 
(Secovi/SC), o art. 10, inciso I 
da Lei 4.591/1964 veda a qual-
quer condômino alterar a for-
ma externa da fachada, exceto 
se aprovado por unanimidade 
em assembleia. “A proibição e o 
quórum decorrem da necessida-
de de manter a uniformidade na 
aparência estética do conjunto, 
que não poderia ficar à mercê 
do gosto de cada morador. Em-
bora vigore a norma legal, a sua 
aplicação deve ser feita de for-
ma cautelosa.”, esclarece. 

O advogado explica que, no 
caso de edifícios que não pos-
suem área específica e a con-
venção não dispõem sobre o 
assunto, os moradores devem 
informar o síndico sobre o local 
de instalação. Nos condomínios 

que possuem regras já aprova-
das e os moradores agem por 
conta própria, eles podem ser 
notificados pelo síndico pa-
ra que a obra seja desfeita, sob 
pena de medidas judiciais cabí-
veis.  “A sugestão é que seja ela-
borado um projeto estrutural e 
estético para apresentação em 
assembleia. Assim, se aprovado, 
aqueles que optarem pela insta-
lação deverão cumprir as espe-
cificações do estudo.”, orienta.

 Prédios novos, por exem-
plo, já possuem as esperas pa-
ra splits, ou seja, todas as tu-
bulações de cobre e drenagem 
já foram colocadas durante a 
obra, e existe também um local 
específico para instalação da 
unidade evaporadora (interna) 
e condensadora (externa). Se-
gundo Glaucia da Rosa, da em-
presa AJL Ar Condicionado, os 
prédios onde o previsto são os 

modelos de janela geralmente 
já possuem pontos elétricos e 
de drenagem específicos para 
esse tipo de ar condicionado. 

Em prédios onde o local pa-
ra o ar-condicionado não está 
previsto na planta, é necessário 
verificar se o projeto elétrico é 
adequado para suportar a carga 
elétrica adicional. Ela ressalta a 
necessidade de verificar, ainda, 
se o projeto estrutural compor-
tará os equipamentos para não 
haver interferências em vigas e 
pilares e se é possível implan-
tar o projeto para recolhimento 
da drenagem interna e externa. 
“Podem existir riscos quando a 
estrutura do prédio é danifica-
da, ou seja, quando são feitos 
furos e obstruções em vigas e 
pilares estruturais. Por isso, a 
instalação de ar- condicionado 
exige mão de obra qualificada, 
principalmente nos modelos 

split, para os quais é necessária 
a visita técnica para verificar a 
melhor opção para cada pré-
dio.”, explica Glaucia.

Outro ponto importante a 
ser observado nos aparelhos é 
a manutenção. Quando realiza-
da de maneira preventiva, au-
menta a vida útil dos equipa-
mentos, diminui o consumo de 
energia e evita problemas res-
piratórios, mofo e outros incô-
modos que podem surgir com a 
falta de circulação do ar. “A lim-
peza do ar-condicionado é im-
portante para a saúde, pois evi-
ta ácaros, fungos e impurezas 
no ar. A manutenção anual é a 
recomendada para ambientes 
residenciais, como no caso dos 
condomínios.”, explica.  

No condomínio  Antônio 
Apóstolo, no Centro de Floria-
nópolis, a orientação aos mo-
radores ainda é feita informal-
mente, pois ainda não há uma 
regra para a instalação dos 
aparelhos. “Pretendemos rea-
lizar uma assembleia para de-
finir as regras formalmente, 
mas enquanto isso não aconte-
ce, orientamos os condôminos 
a respeito dos locais mais ade-
quados, pois nossa convenção 
não permite alteração da facha-
da.”, explica o síndico Edyson 
Ayres de Liz.

No Residencial Dona Rosa, 
também no Centro da capital, 
o síndico Claudemir Basso re-
lata que a construção original 
do imóvel disponibiliza espaços 
para os aparelhos de janela, no 
entanto, foi necessária a reali-
zação de uma assembleia para 
definir e padronizar os locais 
para instalação dos modelos 
split. Além disso, o condomínio 
também possui horários espe-
cíficos para que os equipamen-
tos possam ser instalados.

Ar fresco e sem dor de cabeça
Planejamento é o segredo para ter ambientes climatizados e seguros nos condomínios

Nos condomínios as normas de instalação dos aparelhos devem ser 
definidas em assembléia
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Faça CErTo

Gestão responsável 

Por Graziella Itamaro

A l é m  d a s  i n ú m e ra s 
responsabilidades es-
senciais à função de 
síndico, o cargo re-

quer dos candidatos ao posto 
principalmente qualidades de 
ordem legal. Uma boa reputa-
ção financeira, por exemplo, 
pode contribuir para uma ges-
tão mais transparente e evitar 
problemas futuros.

Para que sejam evitados os 
contratempos relacionados 
às condições desejáveis para 
a função, o advogado Rogério 
Manoel Pedro orienta que es-
tejam previstos na Convenção 
Condominial os pré-requisitos 
para candidatos a síndico.

De acordo com o advoga-
do, o artigo 1.347 do Código 
Civil não faz qualquer menção 
sobre esta situação. “Entendo 
que a Convenção Condominial 
deve conter os pré-requisitos 
para candidatos a síndico, co-
mo estar em dia com as obriga-
ções condominiais, apresentar 
certidões negativas de protes-
to, SPC/Serasa e outros, pois 
o gestor de bens comuns deve 

possuir uma reputação incor-
rupta, tanto moral como finan-
ceira, de modo a evitar eventu-
ais transtornos futuros”, expli-
ca o advogado.

PrudênCia 
Apesar da lei não impor im-

pedimentos de forma expres-
sa, o advogado Gustavo Gesser, 
da Gesser Advocacia Empresa-
rial e Imobiliária, observa que 
não seria prudente eleger um 
indivíduo que ostente interes-
ses opostos ao do condomínio. 
“Há incompatibilidade com os 
deveres e obrigações, como 
afirma o artigo 1.348, inciso II, 
do Código Civil, que prevê que 
o síndico, na função de gestor 
do condomínio, representará, 
ativa e passivamente, aquele, 
praticando em juízo, ou fora 
dele, os atos necessários à de-
fesa dos interesses comuns”, 
explica.

Da mesma forma,  s índi -
cos que não tiveram as contas 
aprovadas ou com pendências 
podem ter restrições já que o 
artigo 1.349 do Código Civil 
atribui à falta de prestação de 
contas como uma das hipóteses 

para a destituição do síndico. 
Gesser esclarece que a legis-

lação não determina que o sín-
dico somente possa ser reeleito 
se a prestação de contas tiver 
sido aprovada ou se for consta-
tada a inexistência de pendên-
cias. “Porém, sob o ponto de 
vista moral e ético, não é indi-
cado que um síndico que tenha 
realizado uma má administra-
ção à frente do condomínio se-
ja reconduzido para mais uma 
gestão, uma vez que é evidente 
o alto risco de que tal circuns-
tância se estenda por igual pe-
ríodo, acarretando prejuízos 
a toda coletividade”, declara o 
advogado.

No caso de gestão inapro-
priada, o advogado explica que 
os moradores podem impedir 
a candidatura, tanto através do 
voto em outro candidato, como 
pelo artigo 1.349 do Código Ci-
vil. “Para impedir a candidatu-
ra ou posse é prudente que a 
Convenção indique os requisi-
tos para que se aceite um can-
didato de reputação incorrup-
ta, já que ele trabalhará com 
recursos financeiros de tercei-
ros”, ressalta Rogério.

Atributos legais e morais são desejáveis para os pretendentes a síndico

Uma nova marca. 
A liberdade de sempre.

 Condomínios
 Cobrança Garantida
Recursos Humanos
Serviços e Vigilância

(48) 3028 7023
gruposuporteSC.com.br

Uma nova marca. 
A liberdade de sempre.

 Co
 Cob
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(4(4( 8
grupupu
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Da redação 

Da mesma forma que as 
empresas tradicionais, 
os condomínios tam-
bém possuem rotinas 

administrativas e tributos a serem 
pagos. São diversas siglas, alíquo-
tas e datas de recolhimento que 
devem ser observadas com aten-
ção para que os condomínios não 
sejam penalizados.

Segundo o analista de departa-
mento pessoal, Thiago Emanuel, 
é no início de ano que contadores 
e administradores devem estar 
mais atentos a essas obrigações 
fiscais, pois além das taxas nor-
mais, há o cumprimento das obri-
gações perante a Receita Federal, 
referentes ao encerramento do 
exercício fiscal do ano anterior.

Entre as obrigações para os 
condomínios está a Contribuição 
Sindical Patronal. Essa é devida 
por toda pessoa jurídica e equipa-
rados que integrarem determina-
da categoria econômica. O reco-
lhimento deve ser feito até 31 de 
janeiro do ano corrente.

Outra obrigatoriedade, a Decla-
ração de Imposto de Renda Retido 
na Fonte (DIRF), como o nome já 

diz, é a declaração feita pela fonte 
pagadora destinada a informar à 
Receita Federal sobre o valor do 
imposto retido e os rendimentos 
pagos ou creditados no ano ante-
rior para seus beneficiários. 

Devem constar na DIRF, além 
dos beneficiários cujos rendimen-
tos sofreram retenção de Imposto 
de Renda (IR), o Programa de In-
tegração Social (PIS), a Contribui-
ção para Financiamento da Segu-
ridade Social (COFINS) e a Contri-
buição Social sobre Lucro Líquido 
(CSLL), os beneficiários enquadra-
dos nas condições indicadas pela 
Receita Federal, ainda que esses 
não tenham sofrido retenção do 
imposto. O prazo de entrega da 
declaração é até 15 de fevereiro 
de 2017. 

Nesta época os condomínios 
também devem entregar a Re-
lação Anual Informações So-
ciais (RAIS). Toda pessoa jurí-
dica, tendo ou não empregados 
no ano anterior, deve entregar 
a RAIS. A principal consequên-
cia de não se informar a RAIS é 
que os empregados não conse-
guirão receber o abono anual do 
PIS. Além disso, pode haver san-
ções por parte do Ministério do 

Trabalho e Emprego. Se o con-
domínio não tem empregados e 
o cargo de síndico é remunera-
do ou não, deve-se fazer a RAIS 
Negativa. O prazo de entrega da 
RAIS vai até o dia 17 de março 
de 2017. 

Thiago alerta ainda para o 
desconto da Contribuição Sindi-
cal dos Empregados, que é devi-
da por todos aqueles que parti-
cipam de uma determinada cate-
goria econômica ou profissional, 
ou de uma profissão liberal, em 
favor do sindicato representati-
vo da classe ou, inexistindo este, 
em favor da federação corres-
pondente. O valor é descontado 
na folha em março e a guia deve 
ser paga até o mês de abril.

Obrigações fiscais no início do ano 
Os condomínios devem ficar atentos para o pagamento de taxas ou obrigações referentes ao ano anterior

Os prazos para pagamento ou envio de informações devem ser 
observados com atenção para evitar multas
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Instalações elétricas: os ‘sinais’ de perigo
A demanda por energia elétrica cresce com a modernidade e muitos circuitos entram em colapso de modo silencioso, por isso é preciso ficar 

atento às instalações dos condomínios – antigos e novos –, para evitar sobrecarga, gastos desnecessários e até mesmo incêndios.

# E S P E C I A L :  M A N U T E N Ç Ã O

Beatriz Carrasco

No ano passado, o ze-
lador do Condomínio 
Solar Angra dos Reis, 
no Centro de Floria-

nópolis, percebeu que uma das 
tampas dos quadros elétricos 
do edifício estava energiza-
da. O alerta foi logo repassa-
do à síndica na época, Simone 
Monguilhott,que acionou uma 
empresa especializada para rea-
lizar a avaliação das instalações 
elétricas. O resultado foi a iden-
tificação de vários problemas, 
que não apenas resultavam no 

consumo excessivo de energia, 
mas ofereciam até mesmo risco 
de incêndio à edificação.

Com mais de 30 anos de 
existência e 111 unidades dis-
tribuídas em uma torre, o So-
lar Angra dos Reis é um modelo 
de condomínio muito presente 
em Florianópolis e nas gran-
des cidades catarinenses. Anti-
go e com grande quantidade de 
apartamentos, o residencial foi 
construído quando os hábitos 
da população eram diferentes, 
sem a alta demanda por ener-
gia trazida por aparelhos mo-
dernos, como ar-condicionado, 

aquecedores e torneiras elétri-
cas.

“Condomínios antigos estão 
mais propícios a esta situação”, 
comenta o engenheiro eletricis-
ta Roberto Krieger, coordena-
dor da Câmara de Engenharia 
Elétrica do Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
de Santa Catarina (CREA-SC). 
Um exemplo comum citado por 
Roberto é o novo dimensiona-
mento dos circuitos para chu-
veiros elétricos, que agora exi-
ge a substituição de condutores 
e dispositivos de proteção, os 
disjuntores.

Síndico Cleverton Maciel: reclamação de queda de energia nos 
apartamentos foi o sinal de que estava na hora de reformar os 
sistemas elétricos do condomínio 

Problemas generalizados 
nas instalações elétricas costu-
mam ocorrer em condomínios 
mais antigos, mas é importante 
que síndicos de edifícios novos 
também se mantenham atentos. 
Alguns ‘sinais’, que podem ser 
observados inclusive por pes-
soas que não têm conhecimento 
na área, ajudam a perceber que 
chegou a hora de buscar ajuda 
técnica.

“Quando o síndico verificar 
sobrecargas, quedas constantes 
de disjuntores, queima de equi-
pamentos, está na hora de se 
atentar às instalações elétricas”, 
explica o engenheiro eletricis-
ta Rafael Ferreira Santana, que 
atua na empresa Jota Jota Ma-
teriais Elétricos na Grande Flo-
rianópolis. Essa atenção é im-
prescindível porque curtos-cir-
cuitos, sobrecargas e descargas 
elétricas são as principais cau-
sas de incêndio em instalações, 
destaca o especialista.

Alguns desses sinais de aler-
ta foram identificados no Con-
domínio Conjunto Habitacio-
nal Argus, localizado no bairro 
Coqueiros, em Florianópolis. 
Inaugurado em 1983 e cons-
tituído por 34 blocos com 16 
unidades cada - totalizando 544 
apartamentos e cerca de 2 mil 
moradores -, o residencial foi 
considerado por muito tempo 
o maior da região. Mas quase 
34 anos se passaram, e após al-
guns pequenos reparos na rede 
elétrica, veio a necessidade de 
uma grande reforma, que terá 
início neste ano.

“Há algum tempo começamos 
a ouvir reclamações de morado-
res sobre queda de energia em 
seus apartamentos, diminuição 
na potência, entre outras situa-
ções que começaram a nos pre-
ocupar”, relata o síndico, Cle-
verton Maciel. Ele ainda conta 
que foi observado que a rede de 
fornecimento de energia, entre 

o poste da Celesc e os quadros 
de distribuição – os relógios 
medidores -, é muito antiga e 
está fora dos padrões e normas 
vigentes, como identificaram 
especialistas contratados.

Sinais de alerta: é hora de buscar ajuda profissional

Revisão preventiva: mais vida 
útil e menos problemas

Tanto no condomínio Argus 
quanto no Solar Angra dos Reis 
foi dado um passo importante 
após a constatação dos ‘sinais’ 
de alerta: a aprovação em as-
sembleia para decidir pela refor-
ma, e na sequência a busca por 
uma empresa ou profissional 
especializado, com boas referên-
cias no mercado, dada a comple-
xidade da obra.

No caso do Solar Angra dos 
Reis, a síndica profissional Si-
mone optou por contratar uma 
empresa do ramo que já possui 

parceria com uma fornecedora 
de materiais elétricos. “A insta-
ladora e a fornecedora de mate-
riais elétricos forneceram todo o 
material e mão de obra necessá-
rios, com Anotação de Respon-
sabilidade Técnica [ART] assina-
da por um engenheiro eletricista 
que também é bombeiro civil, e 
acabou por nos acrescentar ou-
tros quesitos de segurança, que 
complementaram a excelente 
obra realizada por eles”, avalia a 
gestora.

Essa atenção especial quan-

to à empresa ou ao profissional 
contratado é um ponto destaca-
do pelo engenheiro eletricista 
do CREA-SC. Ele orienta o sín-
dico a sempre buscar suporte 
e orientação de um especialista 
legalmente habilitado e com for-
mação na área de engenharia 
elétrica, além de exigir a emis-
são da ART. “Não se entusiasme 
com milagreiros e soluções sim-
ples num ambiente extrema-
mente complexo como é o das 
instalações elétricas”, aconselha 
Roberto.

Circuitos elétricos de con-
domínios podem durar até 30 
anos, mas a vida útil depende 
do cuidado e manutenção, que 
devem se tornar hábito durante 
esse período. Segundo o enge-
nheiro Rafael, o ideal é que os 
edifícios antigos façam a cada 
cinco anos uma inspeção com-
pleta da parte elétrica, enquan-
to nos novos pode ser a cada 10 
anos. As manutenções preventi-
vas, por sua vez, devem ocorrer 
anualmente, para a checagem 
das subestações, para-raios, 
dispositivos de proteção contra 
incêndio, entre outros.

“Em prédios com mais de 
30 anos, talvez seja necessário 

rever toda a parte elétrica, pa-
ra saber se o condomínio conta 
com um aterramento adequa-
do e se segue as recomenda-
ções da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), 
com dispositivo de proteção di-
ferencial residual, o DR, que é 
obrigatório em edificações des-
de 1997”, observa Rafael.

Além da segurança e rendi-
mento, as melhorias ainda re-
duzem ou eliminam a chamada 
‘fuga’, combatendo o desperdí-
cio de energia elétrica. “Estu-
dos apontam que uma estrutu-
ra adequada reduz, em média, 
5% do valor da conta de ener-
gia”, comenta o engenheiro. 

Sem entusiasmo com ‘milagreiros’



JANEIRO/2017O portal do síndico catarinense na internet: www.condominiosc.com.br 9

PaSSo a PaSSo 

As fotos dos sistemas elétricos do Condomí-
nio Solar Angra dos Reis, antes e depois da re-
forma identificam problemas comuns em mui-
tos prédios. Confira abaixo:

Quadro de disjuntores do condomínio 
Problema: Quadro sem identificação.

Risco: Em caso de 
necessidade de inter-
rupção de algum cir-
cuito específico, isso 
não será possível. E 
ainda se corre o risco 
de desligar circuitos 
que não possam ou 
não devam ser inter-
rompidos. 

Solução: Identifi-
car todos os circuitos 

e seus respectivos disjuntores, colar etiquetas 
adesivas e montar o prontuário atualizado das 
instalações para que possa ser consultado em 

caso de necessidade de intervenção na rede 
elétrica.

Caixa de passagem 
Problemas: Emendas da fiação danificadas 

pelo tempo, colo-
ração da fiação não 
identificada ou tro-
cada.

Riscos: Emen-
das malfeitas e com 
o isolamento dani-
ficado podem oca-
sionar aquecimento 
excessivo da fiação, 
aumentando o ris-
co de incêndios. O 

consumo de energia ainda aumenta significa-
tivamente.  Para garantir a segurança das ins-
talações, a norma pede que seja obedecido um 
padrão de cores para as fiações.  A organização 
dentro de um quadro elétrico é essencial para 
que não haja risco para as pessoas responsá-

veis pela manutenção e para o próprio equipa-
mento.

Soluções: Refazer as emendas com o uso 
de conectores específicos, pois as fitas isolantes 
têm validade curta e devem ser trocadas ano a 
ano.  Identificar quais fios estão com a colora-
ção trocada e substituí-los ou identificá-los. Or-
ganizar a fiação e refazer emendas e conexões.

idEnTiFiCando oS ProblEmaS

Para quem não é especia-
lista, o assunto é complexo, 
por isso, listamos os princi-
pais passos que os síndicos 
podem seguir tanto para ma-
nutenção preventiva quanto 
corretiva, assim como o que 
deve ser observado ao contra-
tar o responsável pela obra.

Acione um engenheiro 
eletricista que fará a avalia-
ção das instalações elétricas, 
incluindo a adequação às nor-
mas NR10, NBR 5410 e NBR 
14039, com emissão de laudo 
técnico.

Na visita técnica de ins-
peção deve ser feito o levan-
tamento dos pontos que ne-
cessitam de medição, laudo 
e manutenção dos sistemas 
elétricos.

Solicite a emissão do re-
latório técnico de inspeção 
elaborado por um engenhei-
ro eletricista registrado no 
CREA. Esse documento atesta 
as condições atuais das ins-
talações vistoriadas. A partir 
da emissão do laudo é possí-
vel estabelecer as prioridades 
para execução de manuten-
ção corretiva e planejar a ma-
nutenção preventiva.

O laudo com ART deve 
ser apresentado em assem-
bleia para que os condôminos 
fiquem cientes dos problemas 
existentes e, conforme a gra-
vidade dos problemas, a re-
forma se torna prioritária.Quadro elétrico depois da reforma

QuANDO A REfORMA
é NECESSáRiA
A necessidade de uma grande 

reforma é constatada pelo enge-
nheiro eletricista, após visita às 
instalações e emissão de laudo 
técnico. Conforme o engenheiro 
Rafael, na obra de moderniza-
ção, que pode ser realizada em 
etapas, é feita a adequação dos 
circuitos de força, troca dos con-
dutores e disjuntores, correção 
no dimensionamento, troca de 
iluminação, entre outros.

No condomínio Solar Angra 
dos Reis, a reforma total du-
rou 10 meses, com investimen-
to de aproximadamente R$ 150 
mil, incluindo material e mão de 

obra. Para o pagamento, os con-
dôminos optaram pelo parcela-
mento em 10 vezes, negociado 
sem acréscimo de juros com a 
empresa encarregada.

“Tivemos alguns transtornos, 
sim. Não há como evitar numa 
obra dessa natureza, porém foi 
tudo absolutamente contornado 
e resolvido pela empresa contra-
tada, que estava sempre à dispo-
sição para sanar os problemas 
inesperados, inclusive nos finais 
de semana”, comenta a síndica 
Simone, ao classificar o resultado 
como “um sucesso”.  “Trouxe eco-
nomia e segurança aos morado-
res. Valeu cada centavo aplicado”.

No caso do residencial Argus, 

o síndico Cleverson está na con-
tagem regressiva para que aca-
bem as limitações dos morado-
res. “Temos relatos de algumas 
unidades habitacionais que já 
lidam com a questão de preci-
sar ter o cuidado em não ligar, 
por exemplo, chuveiro elétrico 
com ar-condicionado ao mesmo 
tempo”, descreve, ao relatar ain-
da que não se sabe se em gestões 
anteriores havia sido feita algu-
ma manutenção nas instalações. 
“Até onde tenho conhecimen-
to, não havia sistematização de 
ações específicas de manutenção 
da rede elétrica, algo que preten-
do implantar a partir dessa re-
forma”. Síndica Simone Monguilhott
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O final do ano geralmen-
te é o período em que 
muitas pessoas tiram 
uns dias para descan-

sar. O síndico também pode que-
rer sair para visitar familiares ou 
explorar novos lugares. Porém, 
para que tudo fique em ordem, é 
preciso que ele seja organizado 
e esteja atento aos pagamentos e 
obrigações para que nada fique 
pendente durante o seu período 
de ausência, além de deixar uma 
pessoa responsável em seu lu-
gar. Normalmente, quem assume 
este papel é o subsíndico.

A gerente do departamen-
to de condomínios da Condo-
minium Assessoria Contábil, de 
Balneário Camboriú, Adriana 
Cestari dos Santos, diz que o sín-
dico também precisa instruir os 
funcionários sobre o que fazer 
durante o tempo em que estiver 
fora, manter uma lista organiza-
da dos prestadores de serviços 

que podem ser acionados numa 
emergência, além de avisar a 
administradora ou escritório de 

contabilidade que irá passar uns 
dias fora. “Deixando tudo orga-
nizado, ele pode aproveitar com muito mais tranquilidade por-

que os problemas não deixam 
de existir”, afirma.

O proprietário da Contabi-
lidade Omega, também de Bal-
neário Camboriú, Vitor Antô-
nio Pinto, destaca que manter 
um bom relacionamento com 
o subsíndico facilita a entrega 
temporária do cargo. “Se o sub-

síndico é mais ativo e se inte-
ressa pelos problemas do con-
domínio fica mais fácil porque 
ele já estará a par da maioria 
dos problemas”, ressalta. Pinto 
afirma que comunicar os mora-
dores por escrito também é im-
portante.  “Desta forma, todos 
sabem a quem recorrer se pre-
cisarem de algo”, diz.

u  REGIÃO NORTE :  BALNEáRIO CAmBORIú, ITAPEmA E REGIÃO# GESTÃO

u  INFORmE COmERCIAL

Licença do síndico deve ser planejada

Para viajar tranquilo, o síndico deve:
• fAzER uMA REuNiãO com os funcionários e passar as orienta-

ções necessárias;

• DEixAR uM REPRESENTANTE do prédio;

• MANTER AS CONTAS ORgANizADAS e prever os pagamentos. 
Se possível, antecipar pagamentos;

• Se for por apenas alguns dias, o síndico pode apenas dar as orien-
tações, mas se ficar fora  por cerca de um mês ou mais, deve NOME-
AR uM SubSTiTuTO TEMPORáRiO, que deve ser primeiramente o 
subsíndico, se o prédio não contar com a figura deve ser escolhido um 
dos conselheiros;

• É interessante elaborar um documento com firma reconhecida 
para COMPROvAR A NOMEAçãO, pois durante o período o indicado 
pode precisar representar o condomínio em audiência na Justiça;

• DEixAR uMA CóPiA DA CONvENçãO com quem representar o 
condomínio.

diCaS

 Adriana Cestari dos Santos recomenda que o síndico deixe tudo 
organizado para aproveitar com mais tranquilidade o seu período 
de ausência

A Inovação com o PVC Termoacústico
Quem mora em apartamento, ao desejar fa-

zer uma reforma, se depara com uma situação 
nada animadora: não poder alterar a fachada 
externa do imóvel. Isso porque muitos edifícios 
não permitem alterações de estética na facha-
da. E outro problema incomoda também: o ba-
rulho e a sujeira, por ter que quebrar uma pa-
rede ou um vão. 

A Lohn Esquadrias, através de seu departa-
mento técnico, oferece uma solução simples e 
prática chamada “Retrofit”: substituir a esqua-
dria existente por outra sem precisar mexer no 
vão, normalmente sem necessitar de qualquer 
obra civil. Várias situações podem ilustrar es-
sa solução como o desejo de substituir uma es-
quadria por outra independente da fachada, a 
necessidade de uma persiana, ou colocar uma 

esquadria sem alterar a fachada, ou trocar uma 
janela de madeira por uma moderna, ou ainda, 
quando uma substituição permite alterações 
mínimas na fachada.

A análise de um técnico preparado para 
identificar todos os detalhes que envolvem 
uma estrutura, ambiente, projeto, estética, 
sem compromisso e sem custo, identificará a 
melhor solução. Nem sempre a melhor solução 
é o aparente, nem o realizado na casa de um 
amigo poderá ser o mesmo para nossas neces-
sidades. Fatores determinantes para um pro-
duto final eficiente e que atenda aos anseios 
do cliente.

fale com a Lohn em floripa 48-3247.6714 
ou em baln.Camboriú 47-3264-9119

Contas devem estar organizadas e subsíndico assume o lugar
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Manchetes recentes 
em diversos jornais 
do país, as explo-
sões causadas por 

vazamentos de gás em edifícios 
e residências têm alertado para 
a importância da manutenção e 
cuidados frequentes. Segundo 
o chefe da Seção de Atividades 
Técnicas do 13º Batalhão de 
Bombeiros Militar de Balneário 
Camboriú, tenente Marcus Vini-
cius Abre, a adoção de algumas 
medidas simples contribui para 
evitar acidentes.  Ele explica que 
o ideal é que se faça uma manu-
tenção anual nos equipamentos 
por uma empresa especializada. 
“É importante fazer a limpeza 
dos aquecedores, a inspeção de 
mangueiras e bujões, verificar 
se não existem aquecedores em 
locais proibidos, como banhei-
ros, salas, dormitórios, cozinhas 
ou acima de fogões”, diz. 

Segundo o tenente, é papel do 
síndico, por exemplo, verificar 
se o edifício dispõe de projeto 
aprovado e Habite-se do Corpo 
de Bombeiros, estar atento à va-
lidade do teste de estanqueida-
de das canalizações e dos regu-
ladores de pressão, e contratar 
uma empresa especializada pa-

ra verificar anualmente como se 
encontram as instalações como 
um todo. “O síndico também de-
verá avisar aos moradores que é 
proibido a utilização de botijões 
de gás dentro da edificação, ex-
ceto para os casos de edifícios 
antigos onde o sistema foi apro-
vado desta forma”, explica.

PrEvEnção
Magno de Andrade, na sua 

gestão como síndico no Edifício 
Guarapari, em Balneário Cam-
boriú, atribui o fato de nunca ter 
tido problemas com vazamento 
de gás à realização de manuten-
ção periódica dos equipamen-

tos, o que implica, na maioria 
das vezes, na troca de válvulas 
ou registro. “Tomamos todas as 
precauções com relação à segu-
rança das instalações de gás tan-
to no que se refere ao armaze-
namento quanto à distribuição 
nas unidades domiciliares”, diz o 
síndico.

Magno explica que o monito-
ramento nas instalações é cons-
tante e quando necessária é fei-
ta a troca do equipamento por 
técnico especializado. “Na distri-
buição para as unidades, ou se-
ja, nos corredores dos andares, 
bem como nas unidades, os re-
lógios são desligados na ausên-
cia de moradores, nos demais é 
feito o monitoramento periódico 
de consumo, odor e o funciona-
mento da trava”, diz Magno.

viSToriaS
Síndica profissional, Grace 

Gilliani Luza procura fiscalizar 
todas as áreas comuns e soli-
citar aos funcionários que, nas 
vistorias de manutenção, a ques-
tão do gás seja o principal item 
verificado. “Quando ocorre uma 
suspeita de vazamento solicito à 
empresa especializada o teste de 
estanqueidade, o qual assegura 
ao condomínio que a tubulação 
e demais instalações do gás es-

tão em perfeito estado, inclusive 
com laudo técnico do engenhei-
ro responsável”, relata a síndica. 

Além disso, a síndica tam-
bém agenda em planilha, nos 
períodos recomendados pelos 
bombeiros, as manutenções dos 
extintores, mangueiras de incên-
dio, iluminação de emergência, 
portas corta-fogo, equipamentos 
que garantam a segurança dos 
condôminos em caso de sinistro. 
“Chegamos a realizar inspeções 
internas nas unidades para veri-
ficar as instalações elétricas e de 
gás e, ao final, solicitamos a cada 
condômino que se adequasse às 
indicações da vistoria. Felizmen-
te, todos os condôminos colabo-
raram e entenderam a impor-
tância dessa medida”, descreve 
Grace.

Segundo a síndica, até o mo-
mento o sistema de fiscalização 
das áreas comuns e agendamen-
to de manutenções têm manti-
do a segurança das edificações e 
dos moradores, mas a cada ano 
tenta implantar alguma novida-
de para assegurar a eficiência 
em caso de sinistro.

Gás: evite vazamentos
O gás é um produto seguro, mas a falta de manutenção nos equipamentos de distribuição

pode causar acidentes graves

u  REGIÃO NORTE :  BALNEáRIO CAmBORIú, ITAPEmA E REGIÃO

Para manter a segurança é necessário o monitoramento constante 
dos sistemas de armazenamento e distribuição de gás nas unidades 

# SEGURANÇA
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Com a chegada do ve-
rão, aumenta o número 
de turistas que alugam 
apartamentos nas cida-

des litorâneas de Santa Catarina. 
Além disso, é o período que os 
condôminos mais recebem pa-
rentes e amigos, ou seja, aumen-
ta a entrada de estranhos nos 
edifícios. Esse fluxo de pessoas é 
um fator que atrai invasores nos 
condomínios. O especialista em 
segurança empresarial Izaias 
Otacilio da Rosa observa que os 
prédios mais vulneráveis são os 
alvos prediletos dos bandidos, 
o que mostra a importância de 
se ter um sistema de segurança 
planejado, bem como porteiros 
e moradores com conhecimento 
no assunto para evitar situações 
de risco. 

De acordo com Otacilio da Ro-
sa, a concretização de um evento 
crítico como furtos, roubos e de-
predações do patrimônio, resulta 
na maioria das vezes da oportuni-
dade gerada no próprio ambiente 
e “são exploradas por indivíduos 
que, com o devido tempo e ob-
servação, planejam e executam 
suas ações. A rotina do ambiente 
condominial é a principal fonte 
de informações deles”, observa.

O consultor salienta que no 
verão a facilidade de acesso nos 

condomínios aumenta se não 
houver comprometimento da ad-
ministração, funcionários e mo-
radores em cumprir regras de se-
gurança com o objetivo de evitar 
riscos.

MOMENTOS PREfERiDOS
DOS LADRõES

No dia a dia do condomínio 
existem algumas situações roti-
neiras em que os bandidos apro-
veitam para entrar no edifício 
sem serem percebidos. Segundo 
Otacílio da Rosa, pela manhã en-
tre 7h e 8h , quando muitos mo-
radores saem para trabalhar, es-

tudar ou ir à praia, e no retornar 
ao final da tarde, em torno das 
19h, são os momentos em que os 
invasores procuram se infiltrar 
pelo próprio portão de entrada. 
Além do aumento do fluxo de 
condôminos, “normalmente são 
esses os horários que os vigias 
trocam de turno e estão mais 
cansados”, diz.

Quando ocorrem eventos nos 
salões de festas também é opor-
tuno para os indivíduos entrarem 
sem autorização no prédio. “Têm 
pessoas que esquecem de deixar 
a relação de convidados na por-
taria. Quando não existe regra, o 
critério fica por conta do vigilan-

te, que pode não ter a noção de 
segurança que o prédio merece 
e pode deixar passar alguém que 
não deveria entrar no prédio”, 
afirma. 

Também se deve tomar cui-
dado com os prestadores de ser-
viços, já que muitos bandidos e 
vândalos se passam por traba-
lhadores para entrar no edifício. 
Otacilio da Rosa observa que al-
guns prédios já se advertiram e 
fazem os moradores retirarem na 
portaria o pedido ou vão buscar 
o profissional para entrar no seu 
apartamento. “Já existem prédios 
que dispõem de um funcioná-
rio das 15h às 23h para levarem 
as encomendas, como pizza, até 
os apartamentos”, conta. Segun-
do o consultor, nos condomínios 
é preciso ter critérios de mobili-
dade. Os únicos que devem ter 

acesso facilitado são os morado-
res, o restante, prestadores de 
serviços, amigos e parentes, tem 
que ter fiscalização e regras para 
entrada. “Até porque são eles que 
vão comentar com outras pesso-
as nas ruas que o sistema de se-
gurança do condomínio é rígido, 
o que já vai afastar indivíduos 
com más intenções”, defende.

# S E G U R A N Ç A

Maior fluxo de pessoas no verão atrai invasores 
Os prédios mais vulneráveis são os alvos prediletos dos bandidos

Sistemas de segurança integrados e porteiros bem treinados 
ajudam a evitar situações de risco na temporada

Dicas
• Estabelecimento de proto-

colos para identificação e rece-
bimento das visitas, entregas, 
serviços e outras atividades, são 
essenciais para a segurança de 
todos. Todos devem colaborar

• Serviços externos comuns, 
como água, energia, telefonia, in-
ternet etc., devem ter seu anda-
mento acompanhado pela admi-
nistração e, preferencialmente, 
ter sido difundido anteriormen-
te aos condôminos

• Funcionários devem ser 
sempre treinados e lembrados 
quanto à segurança. Anormali-
dades observadas por estes de-
vem ser reportadas à adminis-
tração e, se for o caso, à polícia.

• Estranhos devem ser aten-
didos com os portões fechados 
e do lado de fora, preferencial-
mente sem a possibilidade de 
contato físico

• Pessoa estranha que pre-
tenda visitar o morador, deve 
previamente ser identificada e 
autorizada pelo morador

• Atenção especial deve ser 
dada aos momentos de coleta de 
lixo, entrega de correspondência 
(correios), serviço de água, ener-
gia, gás, internet, telefonia, tv a 
cabo. Muitos infratores usam 
desses expedientes para acessar 
o condomínio;

• Estranhos ao condomínio 
devem ser identificados antes da 
entrada. Recebimento de mate-
riais (pizza, flores, encomenda) 
deve ser em área própria, sem 
contato físico com o entregador

• Porteiros e demais funcio-
nários devem ser orientados so-
bre as artimanhas utilizadas pe-
los infratores e as providências a 
serem tomadas em caso de sus-
peita de crime.
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garagEm

No meu condomínio são 3 vagas de gara-
gens em fileira. Meu vizinho me incomoda às 
vezes para retirar o carro e o parente dele 
coloca o carro entre as vagas ficando assim 
4 carros. Posso acionar a prefeitura ou outro 
órgão para fiscalização do condomínio já que 
a criação de outra vaga acarretaria na co-
brança de IPTU da vaga?  

Salvo disposição contrária na Convenção 
Condominial, cada vaga de garagem destina-se 
para apenas um veículo. Importante lembrar 
para esta temática que as vagas de garagem não 
podem ser alienadas ou alugadas a pessoas es-
tranhas ao condomínio, salvo autorização ex-
pressa na convenção.

Caso haja algum condômino desrespeitan-
do as regras condominiais recomenda-se, para 
boa convivência da coletividade de moradores, 
antes de aplicar uma multa, ter um diálogo ami-
gável. Porém, caso a conver-
sa não seja suficiente, se faz 
necessário consultar e res-
peitar o Regimento Interno 
e a Convenção Condominial, 
ou seja, havendo disposição 
expressa de advertir por es-
crito, por exemplo, antes de 
aplicar a multa, o síndico 
deve seguir esta determina-
ção, objetivando tratamento 
idêntico para todos os con-
dôminos.

Se o condômino se recusar a assinar a adver-
tência ou notificação, o síndico poderá fazer a 
entrega na presença de duas testemunhas, do 
subsíndico, de membro (s) do conselho fiscal ou 
de funcionário (s) do Condomínio.

Para que não haja prejuízo, abuso, transtor-
no e, até mesmo, ilegalidade, antes de entregar 
a advertência ou aplicar uma multa ao condô-
mino, o síndico precisa averiguar se a infração 
está prevista no regulamento interno ou na con-
venção.

Importante, também, que o síndico tenha 
provas materiais da infração, tais como: fotos, 
áudios, vídeos, relatos por escrito no livro de 
registro, testemunhas, dentre outras.

Diogo Silva Kamers
OAb/SC 29.215
geraldo gregório Jerônimo
Advogados Associados Ltda 
(48) 3222 25 05

viSiTanTES
Pode o porteiro de um 

condomínio reter docu -
mentos de visitantes do 
condomínio ou exigir sua 
identificação através da 
apresentação de documen-
tos?  

Muito embora questões 
de segurança pareçam jus-
tificar a medida de retenção 
de documentos de visitan-
tes nas portarias enquan-
to estes permanecerem no 
condomínio, a legislação ca-
racteriza como contraven-
ção penal tal atitude, nos 
termos da Lei 5553 de 6 de 
dezembro de 1968, que as-
sim dispõe em seu art. 1 “A 
nenhuma pessoa física, bem 
como a nenhuma pessoa ju-
rídica, de direito público ou 
de direito privado, é lícito 
reter qualquer documen-
to de identificação pesso-
al, ainda que apresentado 
por fotocópia autenticada 
ou pública-forma, inclusive 
comprovante de quitação 
com o serviço militar, título 
de eleitor, carteira profis-
sional, certidão de registro 
de nascimento, certidão de 

casamento, comprovante de 
naturalização e carteira de 
identidade de estrangeiro”. 
Entretanto, havendo regras 
internas expressas, pode o 
porteiro exigir a identifica-
ção, inclusive sob pena de 
não permitir o ingresso no 
condomínio daqueles que 
não o fizerem, nos termos 
do 2°,  § 2º da mesma lei 
– “Quando o documento de 
identidade for indispensá-
vel para a entrada de pessoa 
em órgãos públicos ou par-
ticulares, serão seus dados 
anotados no ato e devolvido 
o documento imediatamen-
te ao interessado. Em resu-
mo, poderá o preposto do 
condomínio exigir a identi-
ficação de qualquer pessoa 
que ingresse em suas de-
pendências, inclusive com 
apresentação de documento 
hábil, não poderá, entretan-
to, promover a retenção de 
qualquer documento. 

zulmar José Koerich
Junior 
Manzi & Koerich 
Advogados Associados 
(48) 3241-4890
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Da redação 

O  caso foi sério. Em 2013 
um elevador ficou pa-
rado entre dois andares 
e o zelador do prédio 

resolveu destravar as portas, acio-
nando um pino de segurança com 
uma chave de fenda, para retirar 
as pessoas que estavam presas. O 
elevador se movimentou e o re-
sultado foi trágico.

Ficar preso no elevador é o ti-
po de situação pela qual ninguém 
quer passar, mas, para os síndicos 
que passam pela experiência e de-
pois enfrentam as reclamações, 
ficar do lado de fora de um ele-
vador travado é tão desgastante 
quanto estar no lado de dentro. 

“Enfrentamos seguidamente 
problemas de falta luz e toda vez 
que isso acontece o elevador pa-
ra. Temos muitos idosos no con-
domínio e nos preocupamos que 
essa situação possa ter uma con-
sequência mais séria. Os técnicos 
nos recomendam para não tentar 
retirar as pessoas, pois o atendi-
mento de emergência leva de 20 
a 30 minutos, mas, para quem es-
tá dentro de um elevador parado 
isso é uma eternidade”, questiona 
Martinho Biscaia da Costa, mem-

bro da comissão de moradores do 
Residencial Mirante do Cambirela, 
em Palhoça.

ProFiSSionaiS
TrEinadoS
Para Daniel Montenegro, as-

sistente administrativo  de uma 
empresa de elevadores em Flo-
rianópolis, a orientação para que 
as pessoas não sejam retiradas 
em casos de parada involuntária 
do elevador é uma questão uni-
camente de segurança. “O técnico 
é treinado para as diversas situa-
ções que ele pode enfrentar para 
garantir o máximo de seguran-
ça para todos os envolvidos, um 
elevador parado com a porta na 
metade da altura do piso pode se 
mover e causar um grave aciden-
te. Parado acima do nível do piso 
pode causar uma queda no fosso 
se alguém tentar pular na pressa 
de sair do equipamento”, explica.

Segundo ele há vários casos 
de imperícia conhecidos que são 
potencialmente perigosos para 
quem não tem a experiência ne-
cessária. “Oferecemos periodica-
mente uma palestra gratuita, com 
certificado e dirigida aos síndicos, 
zeladores e moradores que quei-
ram conhecer como um elevador 

funciona, o fosso e os cabos, e 
orientamos a não mexer no equi-
pamento”, completa.

O Corpo de Bombeiros tam-
bém recomenda que a primeira 
ação seja o contato com o serviço 
técnico de emergência da empre-
sa responsável pelo equipamen-
to em cada edifício. “O Corpo de 
Bombeiros pode ser acionado ca-
so não haja tempo hábil, alguém 
esteja passando mal ou com con-
dições insalubres. Possuímos um 
conhecimento geral para fazer o 
resgate enquanto o técnico tem o 
conhecimento específico de cada 
elevador”, declara o tenente André 
Prates, Chefe do Centro de Comu-
nicação Social do Corpo de Bom-
beiros Militar de Santa Catarina.

Uma vez preso dentro de um 
elevador, a recomendação do 
Corpo de Bombeiros é manter a 
calma. “A claustrofobia natural 
do ser humano pode apavorar as 
pessoas, mas, uma vez feito con-
tato com o técnico e ele esteja a 
caminho, o ideal é aguardar; uma 
iluminação de emergência tam-
bém é util. Os elevadores são pro-
jetados com saídas de ventilação 
segundo normas técnicas e testa-
dos pelo INMETRO”, completa o 
Tenente Prates.

Conhecimento específico dos equipamentos garante segurança da operação

Pane no elevador? Chame o técnico!
#  E Q U I P A M E N T O S

Em caso de pane no elevador, o zelador deve acionar o técnico 
da empresa responsável pelo equipamento

u  INFORmE COmERCIAL

www.metacondominios.com.br Av: Rio Branco,825 – 4ºandar - Fpolis/SC

A SOLUÇÃO PARA A GESTÃO

DO SEU CONDOMÍNIO

Solicite orçamento!

(48) 3028.4477 | 3223.2318 | 3028.1400

C O N D O M Í N I O S
& C O N T A B I L I D A D E

Material correto faz toda a diferença
Atualmente, há muitos prédios que uti-

lizam sensores de presença, considerados 
a solução ideal para iluminação da área 
comum dos condomínios. Mas um cuida-
do neste aspecto é fundamental. Segun-
do as orientações técnicas da JOTA JOTA, 
empresa que se preocupa em orientar os 
clientes para as melhores escolhas, as lâm-
padas mais adequadas para utilizar com 
os sensores de presença são as fabricada 

com tecnologia LED (sigla para Light Emit-
ting Diodo, que significa “diodo emissor de 
luz”).

“As lâmpadas eletrônicas, quando acio-
nadas muitas vezes em locais mais movi-
mentados, têm sua vida útil reduzida, o 
que onera a manutenção. Dessa forma, o 
que seria uma economia, acaba aumen-
tando o custo. Na hora de optar por lâm-
padas para utilizar com sensor de presen-

ça, a escolha certa são lâmpadas de LED”, 
explicam os técnicos.

As lâmpadas eletrônicas, sejam fluores-
centes ou espirais, foram criadas com tec-
nologia adequada para locais em que seja 
necessário um pequeno número de acio-
namentos por meio do seu reator, ou seja, 
locais onde se acende a lâmpada e ela per-
manece acesa por um longo período. Des-
sa forma, as eletrônicas apresentam sua 

maior eficiência.
Tanto os técnicos quanto os lojistas são 

enfáticos ao aconselhar o uso das lâmpa-
das com LED nos sensores de presença. 
Quem constrói e quem faz a manutenção 
sabe que, o que vale, é um trabalho final 
com eficiência e economia, algo que se faz 
urgente no contexto atual do Brasil.

Mais informações: (48) 3258.5008 / 
www.jotajota.com.br

Técnicos advertem que Lâmpada de LED é o sistema mais adequado para utilizar com sensores de presença nos prédios
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ENGENHARIA / MANUTENÇÃO PREDIAL / PINTURAS

ENGENHARIA / LAUDOS TÉCNICO / PERÍCIAS

IMPERMEABILIZAÇÃO

DESCARTÁVEIS / MATERIAL LIMPEZA

MANUTENÇÃO ELÉTRICA

ÁGUA / SISTEMAS DE TRATAMENTO / CAPTAÇÃO

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS

CURSOS E TREINAMENTOS

CONTABILIDADE PARA CONDOMÍNIOS

Controle diário da inadimplência

Acesso individualizado para cada condômino
Acompanhamento on line da contabilidade

            Av. Rio Branco, 404 Sl 506 Torre 1 - Centro Fpolis     gtc@gtccontabilidade.com.brwww.gtccontabilidade.com.br

O Cliente GTC Contabilidade conta com serviços diferenciados que auxiliam na gestão do condomínio. Solicite orçamento!

DESDE 1985 À SERVIÇO DE SEU CONDOMÍNIO E  EMPRESA

(48) 3223 5332
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Por Graziella Itamaro

O verão brasileiro é pri-
vilegiado com muita 
luz e calor. No entanto, 
este clima agradável 

que muitos festejam pode ser um 
problema para quem tem jardins 
para cuidar. O clima quente faz o 
gramado crescer em ritmo acele-
rado e também pede cuidados re-
dobrados com as plantas. 

Como fazer para manter as 
plantas saudáveis durante a es-
tação mais quente do ano? Lim-
peza, adubação, poda e irrigação 
precisam devem ser realizadas 
com mais frequência para que as 
plantas se mantenham saudáveis 
e bonitas. A engenheira agrônoma 
Rita Maria Lopes da Costa, explica 
que esta época do ano é critica em 
termos de irrigação e por isso é 
aconselhável que ela seja feita no 
final de tarde. “A taxa de evapo-
transpiração das plantas (perda 
de água do solo por evaporação 
e a perda de água da planta por 
transpiração) é menor à noite, lo-
go a absorção da água é mais efe-
tiva. Nesse horário a temperatura 
também tende a estar mais baixa 
e o desperdício de água é menor. 
Além disso, muitas vezes estamos 
sujeitos às tempestades de verão 
no final da tarde tornando desne-

cessária a irrigação”, explica.
A agrônoma lembra ainda que 

em muitos locais a demanda de 
água na época e as condições de 
abastecimento dificultam a irri-
gação e manutenção dos jardins. 
Nesses casos, sistemas simples 
de recolhimento de água em cis-
ternas para irrigação de jardim 
podem ser estudados e implan-
tados nos condomínios, pois a 
água da chuva sem adição de 

cloro e flúor é a melhor para as 
plantas. Além disso, em muitos 
locais existe a captação da água 
em calhas, que em vez de ser 
aproveitada através de reserva 
em cisternas, vai para o esgoto. 
Rita explica que hoje existem cis-
ternas plásticas de baixo custo e 
fácil instalação e que junto com 
uma bomba não precisam ser 
enterradas no solo, o que gera, 
além de economia, um ótimo re-

sultado no jardim.
Com relação à quantidade de 

água, essa varia de acordo com 
cada espécie, com a posição solar 
e com o tipo de terreno. “Pode-
mos dizer que é necessária a irri-
gação sempre que não chover ou 
no mínimo a cada três dias em 
locais onde foi feita adubação re-
cente. Em jardins recém-planta-
dos, essa necessidade passa a ser 
praticamente diária” orienta Rita. 

gramadoS
Os gramados neste período 

também devem ser cortados com 
maior frequência, não só por seu 
crescimento, mas também para 
evitar a infestação com ervas dani-
nhas ou inço (plantas que brotam 
espontaneamente em terra não 
cuidada ou tratada). “A indicação é 
que o corte seja feito de 15 em 15 
dias. Além disso, é adequada tam-
bém a adubação periódica e even-
tualmente a aeração, quando o so-
lo está muito compactado”, explica 
Rita.

Para as plantas que ficam nas 
áreas internas, os cuidados depen-
dem do local em que estão. Porém, 
a necessidade de irrigação pouco 
se altera em relação a outras épo-
cas do ano.  De acordo com a espe-
cialista, se no local houver ar con-
dicionado, por exemplo, esse tende 
a ressecar mais o ambiente, dimi-
nuindo a umidade do ar. Nesse ca-
so, deve-se aumentar a irrigação e, 
se possível, periodicamente borri-
far as folhas com um pulverizador. 
A adubação deve ser realizada a 
cada dois meses ou no máximo a 
cada três, pois a quantidade de ter-
ra nos vasos é limitada e a planta 
consome os nutrientes rapidamen-
te. Essa adubação periódica vale 
para todas as plantas em vaso.

Cuidados com as plantas no verão
#  Á R E A S  CO M U N S

Podar, regar, adubar: seguindo alguns cuidados será fácil manter as plantas bonitas e saudáveis.

Nesta época do ano, os cuidados com limpeza, adubação e irrigação devem ser mais frequentes para 
que as plantas se mantenham saudáveis


